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0:j1 o p1·ei;ente 111írnero, conclne •Se1unna 
Port11g11esn», <l se11 3.0 n.n'J de publicn­
<;iio. sem q11c· até ngorn., tcnhn recorrido 
a • benesH·i- • clP q11alqner níl.tnrezn.. 

Nasci1\a 1ínit·1~ e si111ple1;111cnte <la energia e 
1h tenaei1\111\e dum :rnnliailo de rnp1.zes no\'os e 
• 11 prec·11t!l'd01 c•!i, n tll•HI\ Hc' il;tn tem foea<l.1> em 
t.1dns :is bttn;, pág-in111< n!! 1.>Ple· 
:ra" mnis pcregriuns da nMt:-a 
l nda ll'l'l'>t, 

Pnra t1111to lhe tell'. lia~ta­
t!o tito ,;í1mt•11te 11 colnl.ior111:ifo 
111·eeio:-Í· i:-iua:i d1tlg-uns 1111mes 
ilustrei. ua~ l. Ln.::. c no jon111_ 

lismo pnrt11g11t:s e entre 1111 

quais de justi<:a <: <lei;t111·1L1· 
t•ntre oi:tros: Capitão Sr. Zar­
co 1la ( 'fi1111~ r11, :\d.illo d<· Fi­
g-nci rc1l,1, Dr .• hí lio <lo .\111a­

ral, All>ino: l.11p:t, 'l'cixl·iru 
Cahr.il 1· ,J,1:-1'. de· L<'1110.-. 

;\l11:< SI:' 1'. "l•rtn q111· 11a sna 
.Iª lo11ga <':nn·ir:.i )ltt' 11ii<l te111 

folra1l11 11 hr11l10 d1~ 1'<dab11r.~-

1Ji. 1 J,. tão prc•1·i11s11i- clcmc11-
tos, n:\o (. 111ett.>~ certo ta111-

he111 que 11111 1111111c p~ra 11111i-
tos dest·o11l11·1·i1\11. 1L tl-111 cn~~ami11lmdo e dirigido 
Úl'~•le os H·lli- priurniros JH\Ssos na imprensn 
J'Ol'I llJ;lll'!-IL 

Hd~1 i11111-11us a l'1u·lo .. c.111 Amnrnl. seu di· 

n ·1·tor. 

- _, 
,J1>f1111li:.i11 ti<• lcrn;..:n dr. t •1 l'"l'<t'te filho de pei· 

:xe sabe nadar, ( 'nrl''" "º .\11111 t'al emmiou QS i;e11 11 
pri111ei1oi; p:ts1;i1" 1111 i111p <•1 t:l•· pela 111il.o de Pedro 
)lur:.11111 110 1rntigo dii~ri11 •!\ \' :111µ111ndn.• 

])nJi trnttl:>iLou pa1·a o • ('.1n eio 1ln l\oit<·•, 
''"Ili Jo~e l>unrtc Cobta l' 11111i., tarde pnri. •_'\ 
Re1it11uraçào• co111 J lt·111 i11111· Franco. 

J-:111 ,Ja1ll'iro dt' 1~2íl, pt·11. 

ll:l\ a t- ilil'igiu o lii-bt'111tu1>1rio 

•• for1!i111 da l•:11rop11 • e tem-

4º" d1•11 .. i,. • Se111antt Portu· 
gttt"~IL .. e a u ~11ç1\o. • 

E,;pirito 1.ksempoeira<lo e 
('1lljll'..:e11.h .. l•ll'1 e 111' 1 o g do 
A 1u:· 1·a 1 !1·111 ,.;ido nei;ta <•n,;11 

11111 t r11li1tl ha<l.or infatig1wel e 

111111:1111pa11lt1 b·o sernpre pro11-

111 1111 <·.11111pri111cnto dn )o,f'll 
d1 l'l'I'. 

l'uhlit111111lo-lhe o i;en n .. 

trnt11 • sl'lllHlla Portuguesa•. 
pn· .. ta 11t-i-i111 lio111e1111ge111 au 
t1·11 prnt1111tc dlrector. 

An C11111r1·cio e :i J 11du,.. 
t rin. :ws 110~:;11!< n!-i-i 11:lllll':. e ll'i l1>rCb he111 couw 
11 101l:1 a i111p1·l·11i-:L 1la 1111.;,.a terrn O::. nosi:,os 
11H'll1111·t·-. a~111tlt•1·i1111·11to:. un h11r:\ em <{ Ue . fes 

1t·ja1uo,. a pa:.,.:1~e111 ile 111ai,. 11111 a11in·rs:trio. 

T,. "J • 
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PÁOll"IA S 

~fAHIA. l<;stou louco ... cntui.Í11b11 111clq. 
Com os prvp1io~ q11e tive n:te nawl ; 
E!ltou riC'o, meu :u11or. e p~•r ,..i11al, 
:-;11í11-111e a 1·asn <lc ~'51w1c• apal:u:arlo. 
l'or "irte 11111a mobilia do Q11i11t:i<1, 
C\luiz a iol't 1111a ta111lic\111 que f(1,i-c· 111i11lra; 
'J'h·e <';.!'~talr11 11te um trc.1111 para a 1·o!'d11lia, 

E 111il c:u11i:-a, <la f:íl>nru do .\<l:io. 
t • rn anel, ol.ra 1le arte cf,, C'·1r1l11so, 
Co111 tl'ês hrill1a11tci;. 111il i;al'irn1> c l'llhii;; 
~:lo h·í 11i11g11t'.111 110 1111111cfo 111[ti<o feliz. 
1\c111 11111 ea:-111 co1110 111ís, t:\o \'t•nr m·"''l. 
'l'e11hu 11111 lato t:u111i1:u1 l.t 110 (; m11rlda, 
l • 111 ,,r,Jiret 11do llO!i .\ 1·11111t.1·11,, do ( '11 ia do: 
l lcixei cll' ~1·1· o jornalista 111ais c•l1al:tdo, 
.J<i 11iio 111t· 1•l1a11°ta111 1111 • l 'ltic • o 111:1g 1·i~ela. 
Th e un,, .. ul'ato,, d.1 1111u-t•a l'ortugal, 
1 "111 111i1110 1•111 \'e1·11iz t' poli111c11to í 
Cn111 111iti,.; hl'ilho <111e 011 olhos <lo ,i11111Pnto, 
(.J11c• o :-'úr .\haile « llti'f'I'\ n li» f'll>bal. 
1 ·111 l'lrnpe11 do (\ia. 1·11,.,;1 J li:,!h· Lifo, 
Rt.,,i~tc·11rc•, l 0 lc·._:a11tl'. 1111111 clt•líeia: 
Dt1 idc:ia d1• 11111 1•apa1· .. 11· de políc·in 
All rig·ht, tl1l'll .Jon <· \'t·ry nic•t•, 
)la:- )l:11·i11 t 11 u:'Lo ,..3bcs i 11glú•, 
Eu n b ·erc\1·1· tt· na lí11g1111 1lt Bi1011, 
~•>li 111ai:; l.r111n 11t1: 1p11· 11111 t':tmio11 : 
'J\ 111111 11 111:1 1.i:1 1le salw1· 11111i t o f1·n111·1~s. 
.Ah: 11n· 1 "'I"' t'Íll ta111hé111 ele te diicl', 
c.~111· ,, a 111u11J" t·l da 11111n·a Clit•\ rolct 
:-'aí11 IH> no'"º 111í11wro, olaré, 
E' 1·11 t<11 p 111·:L n gc·nte c11cloidc.~e>'. 
. \ nda1· 11111a p<•,;,11:1 na l'icliule, 
1 l e1111·0 1!11111 carr .. ile lmw "Clll riYxl 
l '.1r ter c•1111 p1w!o a e g,.11 • '10 natal, 
•:- 11111 pnt'.l.t'r e 11 111aior telicid:ule. 
E 11111 devl'r, porém. talo te trn111·0, 
,\ grndeccr ta11to pré111io i1 tal e111pr ezf\; 
Porque aµe .. 11r do 110:<:-o 111í111er,1 ,..afr IJnmro, 
t~11á .... i no ... c!1n·n111 a pr<'•jll'ÍI\ :\nt111·r:1.n ! 

L a rnma 

1if ~[ó] 1c::::@=J1 ~~ [ ~~ [õJõEJ 141 tn [0 fã-~ 1c::@:::J1 ~ 1 ~ ! @E):§] m 
~a ~ s s ·1 nem A Medicina eontemporâ· §1 íõ1 /ià ~ ~ ª' r.r N d"\\ ~ n J1 @] 
l"J nea o mais antigo hebdo· fô] f?J ~.LI..!.?~.fil:.dfil ~ Ufilm..d @ 
! oi marlário portuguê~ de ciên· ~ lol ocua:.1ST1'\ rDJ 
[Eil cias m.!uicas, fundnuo pelos prnf~ssores [O) o, C asa fund a da e m 18 f>5 ~ 

~ 
,\\anuel Ht>nto ele Snus11, Miguel Bomb;ir. 
da e Sousa Martins 5:! anos de existência iffij]J ,,..._LJl! L 1·11I\':< Zci~s lli~111al e \·ulgarc~ ~ 
n r n [D Cont; n~nL -llha• 50$00 TI 'ó' Receituario médico 'à' 
~ li llltr .. ..... r !> '> $OO l<:'Ct'\'llla111·:-t• todas H!:! t·111•c;11w11clas 1la 

f'õ1 F . .. t r .. n i:<' t ':""> 70$ 00 ~ m . ~ 
l'"I ~ .... ~ p1·nv1111·i;, 

0 ~ Ll\'1-:r\ídA 1\00'{fGl°E°' 11 
[ 138, T~UA i >A PRA'PA 140 Í~ 
~o H11:1 do ( )mn, } KS U SB<>.\ T.. r . e: o-L~ Lº- l;;'J ... c.r . ?! 2ts2~ 1.1 .... n ,.... @1 

$ fõTil~~1 [q@) [o{Ê>EftD (~I ..:;~ ia m (o ~a] [c=:©=i] [0!01ª1?~ ti:::©=>J ~J ia 
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Crónica do Porto 
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Ainda a feir a1 dez U~i"idadczs 

HA muito já, que, no nosso Paiz, vai me•e· 
cendo sérios e bem conjugados cuidados 
a propaganda contra o ttrrivel flagelo 
da tuberculose. 

Muito se tem feito em prol de tão importa ·1te 
i•r•".!ema, e com todo o auxilio das mais l e 1e­
mén tas cruzadas, as vitimas dessa grande do.-uça 
µudc:m orgulhar-se ile ir pos!>uindo onde d"itar a 
acalmia que reqnerem, W• nê do esforço e da 
boa vontade que tem presidido ao assunto. 

A A. N. T. abriu ha tempo, no l'Oraçfo <la 
cidade, uma e feira• a que denominou de utilida· 
des, misto de bazar·quermesse, que tem 1 0r 11 11 
a venda ao puhlico àos mais varit.gados pro<iu :os 
e artigos-e cuj l receita re· 
verte a favor dus rla~eladvs. 

de quem pinça um postal ilustrado dum album, 
um vdbo comb .. lido e triste, que Ít'riu as minhas 
púpilas da mesma forma que uão ttria deixado 
de interessar a quem. com atenção, tivesse pre· 
scnceado aquela C'eua sim! ólica da noite. 

:'.ruparaudv-se a uma tô.;ca bengala, uervosa­
ruente sacudtdcl p<'las mãos trémulas e de::,carna­
da,, d1eg<H1-se junto duma i-eoltora que audava 
v.-11dendo rosi.~ dt: apn:ci«vel v;,lvr - e s0l1cítou 
a mais linda, a que fosse mais bela e mais cara. 

Satisfeito o pedido, pagou com demasiada 
9"enerosidade a flor que essa senhora lhe esco­
lheu e, ao retirar-se, disse, caixiuho numa vez 
roufenha, quasi a extiog-uir-~e - e com duas la· 

grimas a deslisarem lhe pe1a 
tace: - E' para a minha 
netinha, -que tam bem está 
tuberculosa 1 Amanhã vou 
levar-lha á Casa de Saude 
- e não imagina corr.o vai 
fic..ir e onte::itt' 1 • 

E prc~seg111u, ~rrac::tan· 
do o andar, vaga1<.,SO e cotL­
passado. 

E> de louvar tão huma­
na como generP~a itle1a, t:.11. 

te mais que, u a iiest<:udo 
os seus intuitos l>~u<'n éritos, 
proporciona ao pacifico in­
dígena uns momentos de 
agradavel distn çio, pren­
dendo-o, por instantes, ante 
as barracas, onde gentis se­
nhoras da nossa mel ... or so· 
< iedade vão apugoando e 
ven.denclo as mais d:veri.as 
qttinquilh~rias. 

.\'o Gr 111de /lotei do Pol'IO 

A utouio Vi'rro com IA1tilta ~imüts Que cena emocionante, 
- a do velho, ao comprar 
uma flor para a neta -- que Obsetv.mdo o movim <·n­

to ex·ravrdinario des " vida anormal que si' im · 
prov son cm plena pn <;a 1 11'>l1c·-. olha 11 ch• cs 11· 

d a<lamente, como a proceder a nma ao .1 "<' q111-

mica, para toda essa multidão que se e n p•skla1 a 
em rt'dor dos «stands», destaquei, á s mClhança 

e<!á tt1herc11losa. 
Agora µcio Na tal tam bem as crianças 

escolas an~ariam donativos para a A. N. T. 
Bela crusada ! 

/>ú/11'<) ltlT M: LCCE.\'.I 

das 

~~·~~~·~·~~~~~··~~~~· ~~·~~~~~~~~~~·~"~~~~:< * • i n· ~m r ~ e 10 ~ 0 o ~um 1alriola ! 
i mlri~uir ~ara a 1om1ra ~o i 

i Palacio da Independ~ncia ~::d:'. 80::ps~1:.::: i 
~ ~ 

~········ ... · .. ·~·~··~~~~~~~··~~-~~~~~~ 
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o l\a:on u?:l:l.e:nt o a.o~ Resta.uraã.or~~ 

!frprodui 1:m1 ~r.1111n1 o s111nµtun,:1) Mo1111f111< 11 tn "º" fü .. rnur11do<c~ Je l(j IO 
Ohm d 00 llln<;lnifico r11l~110, padrilo d., ~l<'irifl l 11:·;r1;1: :; i;111c' I, all t·~1á c.lec1lta 11 du a 1r1;ds h..ta n r t~. 

ri 1 tlil cupi ltt l. H 111aravilhnt:fl /\11t1 11 fd11 dn Li l•erdade, 
Cal,• m b ... m n~sla p1'1\oltrHl 11lgu11s cios trechr1~ q11t• P~r1 1 11 11do Mt>11des nn \' llõllllllt' <.1 11 ~Oh" 1' ·• 

cnlecç/lo • Ponu~al 1 llstóricn R ·i.1<1ur11çilú dt! Portu~al •, tk,!fCrt ao t1•·ont,1ci11ll:l'!o (j'lt' 11.i i11al1111 11 r• • 
dempçAo ú , P1Hria: O i.~ dt' 0l'1c·111t>r" dt! llHth, 

[?OR rnai.. c.1ute f os0~ éJUt! o~ ~unjur:idos .111Jn"c-nt, 
por mll!s :·igoroso qul' lchxe u recntn <"om qlle 
owlta'~l'm, ou pr-?teOL1C\scr11 OClllta:·, o vnlor 
dos sous ge-.tos ou o sentido das sua' p.tln1 ra~, 

"rn de e~p:l'llr lJlll' alguma de~..:onfian.;a t1\~al1a,~t· o 
~sririto da~ autor dadl!' ~astelhnnns, 

Hnlll'\', p irJm, <' •H•a peinr: - n denú11,·in , 
,\ tra ·!:•Ín, m; 'rn .. n~' '-J!lt'lt• tnnst!1 1:m ljll l' ~L' !r:l!:l• 

\fl dt' ,.if\,,r a pat~111, nau 
.le1\011 de w m 1nitl''t:u, 
1 he~1Ul ln no .1pu r· • Jd dt"­
nu1).:i;1 r 11 ,l.1 •l.!11d Jt• Va,. 
.:ooccln1 O pl.100 da rc\ o. 
lu.;11o e n di11 em 'ILW l!S· 

l i.! dc:Vltl p1 oduzir•\t', 
M 111, " 111 f'uml' l"cCr11t1í. 

r io de E•tndo nl!n ncrl!d t. 
tuva na po,s1hil idadc dê 
!Ol!mdhnl"tc uv t·nt11r:i dn~ 
portuguc~e-. up1rnui: ror 
de~car110 de consc1~ncia 
dava conhecimento do~ 
11\·i•º" e dl!oún.:1a~, que 
l'<"Ctb1n con-.tontcm,.n10, ao 
~ovêrno d11 Madrid. 

. • 

t<1do. ..~ conjurado', o nini1< rigoro~o d1sl .1rl'.1-, n• ch.:­
gada no Ter1·ciro do Paço, e, p11rtanto1 .. ~ f1 dali(o~ ll 
nutros iniciados na consp1rnçilo cnmeç:ll'am 11 :1p.1r~t.:••r 
,~c·rno e111 rins~ein , com 11 m11lo1• nritL1ralid11d1'. 

H:iiar:i o ririmeirn dti Uezemhro dt· 1 li I"• 11111 stil,/1 · 
,fo, n111nn ltmp1de1. cele~to que .bem i.IJ c·1s:\\'I\ c11n~ <I 
1'ure1:1 dos ~e•lltml'mns qne ;iP•m!lY!lm o rt!vnlt1c11i. 
11:11·!.,,. 

De todo• os po11tn,, a 
p.-, a ~a\alu ou tm .:n. 
ches, toram cun\ crg111do 
no Teneiro do l'aço os 
con1uraJos, de llh•J • •lllt", 
1á antei. dtl\ no\'v horns, 
todo~ ocup:ivum o~ ~ells 
postoe, 

Havia iantt\ continnça 
llú ~ :t it o dn cmpr~»a qqe1 
no caminho, eucontrando· 
~e Jo:fo Pinto Ribeiro com 
um ami1to que lhti pr~ . 
guntou aonde 111, lhe res. 
pendeu çerenamente. 

O conde-duque dl' Oli. 
, . 1 1·1!~, me; nus confiado que 
o i:eu 1nformudor, 4uiz 

OA LISBOA MOO!!RNA - A no•a ea taçio do~ GAm Mlls ao ~e•ro 
cio Cftcs de <: odr6 

- Nllo se altero. Che· 
gamos ali abaixo a a11lc1 
reul, e ~ um ínstnnte t"m 
comu tiromo11 um rd e 
ri:imo~ outro, 

ucnutelnr•se, 'expedindo urdem de pri~itu .:11111ra 1tl!!u11~ 
fidalgo~ . ordêm qut: chegou 11 Port11g11l Ljll:111rlo já o 
dnminio dl! Custeia haviu haq11end•>. 

Tnduvtu, o t riunfo da C<)ns1,iruçao pat1·iotic11 estovl!, 
rm 1 ezes, dcv~1·11s com promc:tido, Os pr<•prlos .:.Jnju1·a­
J11~ <:oniõ\1,1111 1m::orud<!ncia~. ,.\ l~n. diíi'o, em \'oltn de.:•· 
Ja con\riir:idor riairavn o pe1•igo durna \'Íng:1nçn l'es~o:il. 
I • • • • ' t • ' • t t 1 t • t • 1 • • • 1 t t 1 • • t t , • t 1 • t , t t t • , , t • , 

••• ' ••• ••• ' • •• •• f •• • • , •• ' • •• •• • • • • f •• • •• ' •• , , ' • • 

Entretnnto, n. Míl{Ut!I de , \ lmdda cone li uma VII• 
randn, 11hre-:1 e, brandindo um estoque , exclnma: , 

•-Lihel'dnde ! Lihcrdudc ~ Yiva el 1·oi l> . .Toifo l\ ! 
O Duque dt: 81·ng:tni;n t: o noa~o legtlimo rei ' 

d lespnodeu-lht: deh.1ixo Ulll Imenso grito de t• nlli· 
>Í11,mco e lt'ihilo : 

• - L1ht>rd.1de t 1.ibcrd·ide ! - grituu o puvo num 
grit r• llll lllt111t', 

Prefira a t: P1 é mio 11 a e x.1osição AKrícoln Pt!(; tl i1ria elo Fun chal :930 
e Grnude Prémio de Jroura ua 

i 
1; 

li 
J' Sécle: 
!· 
L~ 

:P. 

'1•.lnôc Exposiçrio fucl m;h i;i l Portug-uc!Hl Lisboa HJ3~ · 

p, 01uçào d~ Martins & R~belo 
o ,, ma iorC"s ind:1striais do p • ís, cotu fábtiras em todas 
ai: rc~iões profotoras no Continen te, ~I adeita e Açores 
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P IUJll l"l Fi n 

e >ITE Je nata ' 

1 '·· 

trndicional miss, do 1 • ' 11 , 11111 ' E a111e10 rnesn•a hora e~te dôce cm· 
t1L r s .1 e'll todo o orbe ~nh/ico desde as ma 

~ue ir•w c;a s ú l 1 r sp1rnm: e qu 
porsL.l h fm s l'V01a das r CNd çot s. 

q11 • em ôo..:e t mw'tu r nos 1e.1.!1;1 1 mente, ·vo~a· 
d 1 dos lt i11pos long1nquos da nos<:,i mocidadt• 11 
morta 1 Coma as po(:'tl.JS h"1das do 3anto , at, 1 

r st.1•> u·ntd'l• tod s ou n sso E s >irito lindas cauções 
p 1..: e J nof dt.- cariuho d .wdnJt;' 
L. mu to ao lon 1 , n 1m passado ridente q1.e 
estuma 110 inde 1so, 111> vago, vemos ainda sen· 
s ri tor'l ttl 

o 

s 
Ve· 

• os 
'3 per~ue 

~le1m.rndo 

vtv ' aleS!re, 
10 tão doce, 

do menino, a 
o da tradicional. 

l tudo isso vae 
tão longe já 1 A maior 

arte dos nossos en· 
tes queridos dorme, 

ç1 ugora, lá louge sob 
ac: r 1moas dos ci· 
p 
s 

) seu eterno 
a alma ente· 

t sa t tedrdt!S mo>J t!V li!' lt no mais humilde 
prt.-!'õh ter o o;ert0ne10 

E qut. crudelíssimo c;o'l!n1s:e entre aqut>lit,; pa-
1.ivras e a trá:.j1ca r1oalid<1de que de quando t'lll Vt z 
Vt:m ePsanguentando o rnnntJol 

Páz aos homens. e u e"-'ia ... esma hor 1 pt>1a 
caloJa lúgJbre da noite t•m t.. .... vuri das r~s:1ões, hn· 
nH ns de diversas nricicwaaioa lt s d ·spedaçam-se u s 
aos outro'> numa lutadt> chac.M•s. 

Pai aos h imer.s 
qua do nos hospit 11c: 
de san~ue a ciênua 
cirítrg1 a trab, ltia dta 
e noi!e, :-ealiza11d,, 
prodlj.!ios de sab..r, 
milagres tle dedicu­
çAo edc corr•petência 
prira concertar cor­
que n metralha esfa­
celou , consehuindo 
salvar e reconstituir 
muitos dêles para no· 
vas luta•, para nOll.lS 

c11r 1i!1cinas ! 
Póz aos homen:S .. . 

c!e boa \lontade e a e!'· 
la h0rn em tn nto lar há 

nvv•..: ..... nos cte uma t§ll;...._ _____________________ ITI 1111(', <nrrem t<Htltl!': 

t risteza vaga quando 
: pelas altas arcarias da grande catedral o fúrnn elo 
incenso sobe em lon~as e arom.1hcas es >1 ra~s 
e no coro soam em to11dJs plan~entes os cãnttcos 
se11timi:ntais da ~r/i(J/11 111111run. 

E lá em cima n1 capcla·mór, do oito da sua cadeira 
cp1c;copal, o venerando !'reindo du D oct>Se rt:V1.:s· 
tido dc1s suas VE>stes pon. fic1e~ t"ntod na •rna IJ z 
t!io che1J dt· rithmo. p rt1111e u i11111tidão co 1•p, to 
tle f1L'ls ' illl! se api11ho 1 110 tt>mplo o Gloria i•t e.~· 

• c.-1,is 1 >.-o. et in terra p,•x ho 1 i 11tius 1 ona~ v,11t11,til· 

GI 111<i .1 Tleu~ "''' 1111111•1 "111 l•11a 1111· ,,,,, /111111111, 

líl~rlllHIS .rdt>JlkS f,.1-
tam pRra sempre tantos erte~ QUt'rldos ! 

Que o próximo 1936 s.-111 P<* o últ mo dê~ t · tr.•· 
mendo ciclo infernal de dôr, de luto d .. pá"i rt'i *'· 
nias 

T ais os votos que o nosso coração ele\laVR a 
Deus. enquanto lá em cima no nllar·mór, !lo alto tia 
sua crideirn episcopal, o ve.1erarido anti,;tit" 'l'l sua 
voz rl1.1ce t· o cneb de ritmo, t 1'10 1~ a peranlt' a 
grande mult1dâo d~ fieis qut.: se apinhava 'lO tem­
Pio .,. o. .. glória a Deus nas alturas e na ter' a 
pnz nos ho.11e11s de boa vontade. 

.1 ,.. 

'1 i1 .. ..; ' TO )Q~ O<> T ,A ~+lh o;:, .,.,, C' ~ ~. 
CO :n A ffiÁ !.:TIA PEm EJ ,,- O ! RrlPn 
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CASA FU~DADA M 1777 

\h ri ura n - \"• \l.ir. 1 

81• d t 1 'E'Iª a I" e• 1, 
h.: .1 de ra~ 1 remai, 

Do• hun 1ldes •rm .1 fores 
' IJR8 alm.1s, e no t1 rr·•, 
1 lbal ir P rt1 " • 

Porha~al ! e leHI dn 1:1ri.1Q, 
IJ 1·abelosaal•t'H! 
Qu .abc, ldnt os h, <irias, 
r.Jt t.t (c,:ml U!' dt• \! c,U t lf ! 

R 

.Antiga Cai;1> Joaqultn Va:z: P1nhe1ro 

T N 2 l 

Armdzem de vcn la 1 or atacado e a retalho 

MOV1' DC -• 

~ 

•VflHJ ít.:S du 
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Saud<Z Publica 

1o~P'r'Aú os s. Jo~e 
Serviços de urgência 

1B \NCO 

l>irector Dr. Dam11s MorA 

Ci r urgiões de serviço 

2• -dr. Virgilio d~ Moraes 
5• - dr. Sacadllrn Bote 
!" - dr. Qulntela 
:l' dr. josé Paredes 
r.• dr. 1\1anud de Vasooncelos 
Sabado dr Da1ras Mora 
Dominqo-dr Carmona 

Oto-Rlno (Larlngoloj.lld 

Director dr. Alberto Luiz de M~ n­
u onça. Terças, Quinta.; e SatlPdo~ 

iis lO horct~ 

Est,,matologla 

Ore ·tor clr. ferrdra da Co<;t>1 ás 
::i·-. 5 ... fi", ü" e Sall11dos á-; 9 

horas da 1utt11h:\ 

Pediatria Médica 

,\111t<?rnidaJe de S.ta Barbara, DI· 
rector dr. Mort ira Junior- -a' \h•· 
tentes drs. D. Pedro aa Cu1>h.i 
Manuel 1'v\oreira e Freitas Si111õe~. 

Cú NICA mBDICfl 
Serviço n" 1 Sousa Mnrtlns 

Sala 1 (liomcns) Dirt'cl0r dr, 
r,nrn11do Rot.ha. as ish-ntt dr. 
C11ncel11 de Abreu. 

As '.:!" feiras ás 10 horas 

S la 2 IMulht>res) 

Oirt'ctor dr. Josê An\u:1<'s •'os 
Santos. Assisteute, dr. Ca11cel<1 l.ll· 
Abreu. 

Ás tt'rças e quintas kirus ás 
1-! hvras 

St-rvlco 2 Ribeiro Snncht>s 

Sala 1 (Homens) Dírector dr. 
S1mõcs Ferrl"'ira, nssbtente dr. 
Eugt>nlo Mac Bry<I 

/'\S qu11rta~. S. xtns e Sob. d s 
;Is to e meia horas. 

Saiu 1 (l louwn~) -Din cto• dr. 
Carlos Craveiro Lopes--assistrnte 

dr. Vir~ilio du Mornes . 
. .\s Terças I! S<'1<tas á~ 8 horus 
da 111a11h11. 

~alu ~ (\\11lh<'l'l'>o)-Oirc·ctnr <!1. 
Da111ns Mora. 

As te rçus t St:11t is ih IJ hnrns. 

Serviço n• 5 Mnnut'I Con~tancio 

SalA 1 tHonien~) D!rt!Clur ur. 
Alllt>rto ,\luc 8rvd-11s~i~tt-111c clr 
Forn11<.inl LuLe1o. • 

1\s St'\!llndas t! Srxtc1s !\s 10 hur .. s 

Sala 2 {MuJh ,.resJ-Olrt>cti r dr. 
Jos~ Muri.1 Bran~o Gentil. 

~t'r\•lçn u• (i l{Jb.-lro \ lnllf\ 

(l'rolo~íi1) 

S::la 1 IHo:i•1·n·) Dirt-rlot dr. 
Artur Havara 

i\sSi1'1t-O!t' ur. Pi11111 ,\\r nlt::lrr-. 

Sul,1 2 (Mulh<'r ... ~) · ()ir<>~ :or dr. 
f.lisinrio P.-m irn - tnllc·~ os dias 
Ult•IS tÍS 10 horns. 

Dirt'dor dr. L1·ilt• Lnc.tr>- a,slstente ~Nvlco nº 5 Lourenço da Lu:­
Servlçn 11" !_ Ma~nlhiW!I Co11tlnh~ dr Cnnlt·iro Ferr .. frA 

1\ ~ ~·', 4" t• u" :is 10 horas (Obs1elrici;;) 

Ofta lmologia 

Sala l (t1omens 1-S;.1,1 ~ Plultw· 
resJ O:n•ctor rir. joão P~ws clt> \"us · 
cnnt:i:>lo~. assi.stentt' tlr. j11~(· t111 
Cunha Paredt-s 

Salas J e 2 (Mulheres)-Dtrectot 
rir. Cosln Sacnc.lura assiS\l\llte dr. 
Freilns Sl111Ms- lod0s os lllas uteis 
ás 9 horas ôi\ m1111hà . 

Ohcctor dr. Xavit•r dn Costn i\s 
~'', 'i'• •' :-111>a.!os A-; !) ho ro~. 

Ás Se~11111.las. c11rnrt11s, qr1lntas t· 
S11b1dos 1\s 1 O horas. 

~ .......... ~~~~~~~~~·~·····~~·~·~··~ ~ 
• 
• LI SBOF\ ELEGF\NTE 

SAPATARIÃ D C: 

D' ?\í_)IT1EnDA 
(';raude sortimcuto Ot' calei.do de ptimeira qnalid.ide para homt>m, .;enhon e 

En.·a1 ',.J!:&·se dt" todos os concertos e obras novas por merlida 

B e ·m P r e ú. 1t1m os :r.n. o <1 ê l. os 

'& 1 58 01' 
RUA DO TELH~L 1 7 (Ã AV ENI DA ) 
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O :tv.rONU:tv.:rE NTO A.OS 

Mortos da Grande Guerra 
E

M plena Avenida da Liberdade, sem dúvi. 
da, ·• 111ais li11da artéria da 110ssa Lisboa. 

se eri;ziu o lindo Monu11H:11to aos Mor· 

tos <ia (;ran te Guerra. liomenag, m a quantos 
bravos que baquearam para sustentar a honra da 
1.iatria nos campos da FlaR· 
d ~e .; ou nas no~sas rPgioes 
arr a li~. 

Por todo o l 'i. i~ idêntica 

homenagem foi prlstada aos 
nossos hL·rois e, a~~im. cm 
drias manifc!>t:içc)c:!> ·la arte 
lu~a. se exibem noi. olhos dos 

que nos vbita111, o culto que 
consagr;· 111l1s aos que desnpa­
r~ceram no terrível flagelo do 
quadrir·nio 1914-1918. 

Na Flandres, na Africa mas 
sóbrrtudo. na Madeira e nos 
mares cios t\çores. se desen· 
rolar:1m as trágicas cenas do 

torpediarncnto da canhoneir'1 franr'<'sa • Surp1 is<'•, 
d.i vapor " Kangoroo ~ , ela rnesma nacionalidade 
e do vapor inglês • t 'Htia » , a ftlndado na baia dú 
fnnchal rrn manhã de ,3 de Dezembro de 19161 

a que se segttiu o bo111bardeo111ento da cld~­

de. 
A t 3 de J>ezembro do 11110 seguinte novo 

bombardeamento fri dirigido contra a capital d:i 

e na m"drugada de 1-l de Outubro de 1918, quá 
si ao terminar da guerra a 160 

rnilhns da costa dn Ilha de 
S.tn Maria, era afundado de· 
pois de sustentar heroico 
combate com um submarino 
alemão, o caç"·mfnas , ,\u. 

gusto de Castilho• que com. 
boiava o navio de passageiros 
San Miguel, 

foi nesse combate naval 
que, cobrlndo·se de glória, e 
deixando uma das página• 
mais belas para a história da 
nossa Marinha de Guerra 
!'>Ucumbiu, afundando.se no 

Atl;intico com o navio do seu comando o bravo 
Carvalho e Araujo. Com o seu sacrifrclo e o dos 
herois que o acompanhavam1 se salvaram os pas· 
sageíros do ,san Miguel». J• "· 

A Pr a 1a ao so:i 

N da R. - O artigo intitulado e.\ Praia do Sol•, cuja t.• parte publicamos na pág. 15, é da 
autoria do nosso presado amigo e colaborador, Sr. Dr. Emydio Oarcta. 

~I c:=@:::J lf~I ~ H c=@:::J tt c:::©=J l~J 1 c:=@:::J ~I c:::trJ=> l_ c:=@:::J li~~ 
~ ,, e E 1\!t A N A p o :R. T u G o E e A. ,, u 
fID 1 foi compo1ita e imi:-ressa nas Oficinas Gr:Ui:as de Ull 
[[j . o oono e 1ho de iv.car ra. illJ 

'r~EF. 19 ~1ALVEIRA Venda do Pinheiro (Oeste) flÁ 
[ ~l c:::©=J ~ l ©-::i 1 ~li c::@:::l ! ( C:©?]( ~ c::@=l ~ c:ajj~· i~ 
------·---------------------------------------------------~ ·~O 
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\ mulh r o 4 e no~ -.o· 
mo\ e e e l e;~ a · f>,lf• 
te 1mpoluta qtie cl 1 tem 
do ct. , ,. 1 m.1g11 que 

1 f -111 Cl:l r 1 1,l'Jcet: ido a ln· 

tem impul , 1 os 1l do Je no·. 
\ 1 tlÍ mel 1 de outr:is re­

no r 11) n ~ rnte, 
nos olh n r l .. Je i:i l!>OSJs 

'.Ígr1mas, h 1 ,1rn aspir r:- p:ua o 
, lt<>, um 1r-s o ..:on.;ão avo11n­
U•> de~dc. os olhos, dc.,de o s~ rr1· 
o dei i pan sobaar~as e 1mor-

r e. Nos e que nao 
"' nos ver senão 
e mfi~ito que 
graças Jo pri­

o segundo amor, 
c;tn•mt>cime'1tos de 

e n .1.1gucs nc.i; fazem crer 
nos o involucro de har-

1ramos ala1los sôbre a rc· 
1 1s l.igrima~ 

Q 

O nspelto de\ e-se há mulher 
que não se ama. 

:\lulher irreligiosa é urna razão 
perdida no vácuo da consc.cncia: 
mas a que faz praça da sua in· 
crc:dul Jade e cousa repugnante, 
tanto m<>nt ou\ i·m na sala co· 
mo na tabern 1 

-1 l) 

Isto de mulhcre~ são corno l\S 
.ísvores plontadas de frese<); que· 
rem-~e guiadas enquanto ~!'io ten­
ras; que, ~e pegam de descam· 
bar a 'ontnJe, qu mJo , g .. ntc 
m 1

1 se precata, o tr• 'IC > i 1 n.fo 
o bedecc, e '.u para onde a •n.:o1-
n>1ção a torce. 

\ mulhl'r lmprudc;nte e le\ Ul• 

., 11 -;111 '1·daJc, quan..to ':> er· 

A§ 
MIU LHIT lEJR{ E§ 

(Pensamentos de eamilo) 

<l !> 

v.1 <lcsoc(lstumnJ 1 serlt>ll.1dt: no ,,.n l>I 1111c 
d" l'sposo, entt·ndc li1gn tplc i:.· e ·1 pr~s. n r­
no~, uu que u Sl'll am r 11;Í1) ha-t,1 .1 prt·• ". 
par o csp•rito do m.1r•J11. l>ist11 pr .. ._,._j, 1 l 
os juizos falso•, .i' .:0n1~nda" •u 1, -1:1s, t P• r • 
g'>s desgraç:id.inientc n i"re". 

<:> 
O génio J pe. J .,. io 11 Ín nb1· l,·,·c n 

mulher.is, que 1~no1-.1 n o \ai r .tu J 1 h~·r '· 

OPI1'TIÕES 

- .lfu/h, , • , 1/11 /m .• .•• 
.\ 1io I 11 1, r ' •• • 

do log::ir em -:iue n sociedade a 
ve. 

As mulher~s ' !Í C• 11s mais 101· 

placáve1s mim1gas da.; i:1ulh,ro:s. 

.SJnto pr~7<·r é v <ln mull.rr, 
que pareco em in,· par-se ,b !-t 1 

fraqueza n11tur,d ,1uanJo l'll~d': 
o estip.:nd10 da < br' dt: sL•,1s 

mãos, e diz : c;,,nl 1:1 e 011' os rrt'11, 
e~forços, e 'm a 1111nh 1 .:.ip~1.:• ' 1 
de, com « ·? 1c:i~n ) .:lo :n, 
pírito, cstt J 1 he ro qt e ' li: 1 

m nl- J !>ub.1 t Ih., Je ull'u l.u 
de um d J o • Je , m mu '. 

~'lo há m illler lorte qt :111Jf' 

paixi10 e remor~os ,, aql.t brc:n· 
tam. 

A mu lher do rnman.:e qu....r-se 
aparada pelo mol.lc vulgu r daquc:­
las que fazem o n \0:\0 da boa 
sociedade. 

::O.lulheres, que m:llt'ffi .:oracões 
gent'rosos, hn n1l11tas para c.iJa 
homem. ::O.l ulher, que sah~ , há 
urna so, 

E: um s egredo da c:sscncia nrn· 
lheri l o dissabor que 11. nicl t>sta. ». 
~c:u pesar .. . (\':Í, dl!::a-sc a lifll 

11es11r) quando o homt>m se :rnrn­
lherenga no r~ dela, e lhe niio 
deixa o c:xclusl\n d<' mulher. 

Do livro As Mulheres e o 
Amor, coligido por 

Ar11111 11CJ11 de S 111011 / 11 

--~ 

:=:=========================================================~ 
1 

1 
FRUTA RIA ALGARVE ARTIGOS DE MÉNAGE 1 

Especialidade em : Completo r..ortiwento r111 l 'l"º' as J'"I"' l;rt.1. J 
l 'r 1t " 
l' i ' 

.on 

.. , e ''E'TúPS ('onsernis - Lati-
, ... e ''.1f{ s \'inhos finos e 1lc· mêrn 

r ,ieorc:-1, ct1·. 

Calçada do Combro, 30 

dcnt<:.' , calicça, etc. -· \':.~:-11111 as d1· di•:1• .,,,~ li 
moclêlos - U11p:1< hos - l'al111a l 'j,1,,;,IJ;i,. 

.l1111C'o, ele. !1 

3.J, Calçac:a do ( v111l•1 a, 36· 4 
1 

~ 1583 End. 'l'cleg. ALYOEIHO 1 

============================e 



RETR ATO P RÓPR IO 
)1..gr,1, de olh0s a:rni~. <·a1·<l.> 111urc110, 

He111 :;n·,·iclo de p~ s, 111diu 111\ nlt 111':1, 

'l'rnstl' dl' f1wl111 e 11Hsmo de t1g11rn, 
:\'1.rii; nlto 110 111eh>, l' ni'ttl peq 11c1w. 

l1wapn:1. do nssi~t ir 1111111 ::.t'1 tl'l'l't'r10, 

. \lais p1·opern;o no furor Jo qm• it ternura 
lfohc1Hlo em nin•:u; mãos por tnc:a í':·i<'llrll 
1 >os :1.úlos i11fcrn1ii.; letal vcueuo: 

Oevoto ini;cnsndor ele 111il dl'itl:Hlc;. 
( 1 >igo <le moc;as 111ilJ 1111111 EÓ momento, 
E :-ó 111csmo no nltur 11mn11do os frttJc~: 

Eis Bocage, cm Cflleru luz algum tulcnto, 
:-;aírnm clêle mesmo est1iil \ erdJHle-. 
N'um <lin cm que llC achou mai~ p.ic·l1orre11to, 

?li • )[ • B .\ R B () 8 .\ ) 1 l' n o e .\ l: E 

= 

e ma dama, dl\'or..:1i>da jt•Ji..:11lmt'nt<', fo; .;.,nJ~n:ula 
a recolher-se a um C•lll\t'Jllo l.jJt' d:c 11w,, i.u <1e-1g.1H"t'. 

- Já. escolht"u, minha scnhura ? l'n·gunt<Ju-Jhc: o 
juil, Qual PreÍt'rt' : 

O dos B.1rbad111ho•. 

( (1111 1d1.1~ • 111 I'' "'" r 
/111"1•1 !<1~ I'"' 11•~v) 

Só e nii stt:rio nos sedtt1. .. pr •11di: , • 

Prc.curar u i:erd11<!1· pnrn l]'tc?. • 
s~ é mais ht lo nf111al. qtw '" prt:t r•tle. 
l<osto que se ndivinha l' nào SI.! VC- r .. 
Palavras que e111 sorriso, o vento lev11, 
Procurar déft>nl-las pnrn qull ~ •.. 
t lm ni:,ido clarflo sulc.indo o treve, 
Nt!ntirn que se escu!tt e n1io se cré. 

~e tudo. pouc 1 a 'pouco, Jes1lu<lr. 
T1•ntnr saber um nom 0 • (lOrfl <]til~ ? 
Impressão qut• persistn, que nào mudt.:, 
Sórnentt> O(\ m stt: rio se nntevt· 

Se ~ S<'mpre o mrsr10 sonho qtH' lius,·nm ''Í 
Despertar de tal sonho p'lrn qu~ j 

E' sempre \lem melhor o que sonham('t!l 
Que tudo o que se t!'>~uta que e St> 1(-. 

Quando a voz que nos fn•1t e vr.z suavt', 
Entender o que dlsia. pum qut j 

Uuvlr sem entendn é meQOS grave ••• 
E tem só a intenção que se lhe dê. 

Tudo que é misterioso nos cncunta. 
O nosso pensomcnto nl\o de ser€ •.. 
E se 11 da.,:urn llo mistério é tanta, 
Procurar a verdade pnrn qufo? •.• 

,1/ ,{ li J .1 /J /\ '· l li I' .1 /, li li 
Num baile a meio d11mu 1;1Jsa. 
Ela, ao par: ·Gosta m111t11 de d w1çnr ? 
Ele : ::\(uítissímo, minha 'enh<1ra, Sou um \'erd:i-

delro ap<11:rnn<1do. 
(J11c h'rr11 d al'lquc: ,fc ~olu~os ! l'n ~ l·íll~ um 

Sll''º a 'er ee I'ª .s;i •.. 
Ela, com simph.:iJaJc: - Ent!lo por'llle oiío ;.;pn:n· 

de a d.1nç.1r? 
T.:n:; .IÍ "'º·"ºº que 1'1 cmpr"ste~ 
.lá passo r, m litu l hri 1,,Jo. 

·················••&&••~~·•l•\~••i~~~ 
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Guerra l?eninsular 
~;~~""' __ ....... ___ ....,,. __ ::: 

l
~SEl{DfOS 11cstn pnglni1 11 l!rnx111·0. 1p1e re· 

pl'odnz o i;oberbo 1111111111111 nto o.os heroi;i 

d" Gnc ra Pe11il'~11l111', uwgnition nb1•11 tle 
1\rte qne !\tl ost<rnht 1t entrada 111\ magnifico 

l';trque do Ca1t1pl) (~1·1111cle, 1i .. je <lrt1lllt1i11ad1) 

<,'nn1p•> ~8 do :\!aio, 

) 1: He11n, o filho •pt<•rirlo 1la ,Yiot111 ia, 5,,fi.,.,, 
a f1ll'!1:i d11 ,·el d l' l'l'O I a oi 11 l mt1dha ão B11ç1wo <· 111 

ljlll' n exHcito a11gl o1 -l11, o l\l' \'obriu de gloria. 
) [ais 1lt q11111n1 1111 11 1 dul'ou 1\ g·u ~ 1 ra parn 

ux1rnlsnr os invnsores dn pcninsnla. 
J1111ta11d • • e 1t1: l1ir<;as anglo-lusas o exet"l'Ít" 

ospa11l1ol1 oonsognirum 11s 

i1'0pas alia.dHs i'1Hwl: r. 
por sn1\ vez, a P ,·unçn . en· 
t.1·nn1lo triunh1 te,; e111 

13orJ61111 o 'l'ouiorn,e. 

Ei:> o glorioso feito 
que comem•>l'a o ~onn. 

mcnto dl\ G uen I\ Pe11i11 · 
1mlur, 

N1111w •·pou:. 111nron11te 

.!e red 1·1· 1:we11ci1~ de glo . 
rias p1ttrins bem Ci\UC uu111 

resumidissim1\ noticia clõ 

11ne foi u guerra penin~~1-

lnr , facto que a nossl\ ge 
ração deixn perpetuado no 
referido mo1111 u1e11to 

Portugal, como aliado <la 
Inglater ra, não se snbor . 

dinando á. vont:i•lt: d e N a­

poleão, o G ra111.ie1 'i ue de· 
cretara o bloqueio conti­
nental, sofreu 1\s dm·ns 

.lfon11111r11to ªº" J.tro1> Ja G11t1T11 /''""'' "lar. 

110 Ca111po 71/:f rlt .\faia 

Devido ás inv:n Õt!S 

franceaas, um JSOto i m. 
portantissimo, o e o r r e 11, 
t:d como a ida do 11111· 

1rnroa D. João YI c11111 

oonset.tnenoias dall trer. invnsões frnncesM, a 1.• 
!'OU1nndad1\ por Junot, t\ 2.' em 1809, chetiad1\ 

por So11lt e a 3.ª em 1810 puno ex ito da qual 
o I mperador dos trnncei;es, confiam o supremo 
com1u11lo ILO genentl )fassene, a quem chn.urn,·a 
« l'cufaut chéri1• d e le victohe. ~ 

Eshwn escl'ito que a eatrela de Napoleão so 
frel'il\ os pl'imeiros ilusnstres no.s investida con· 
trn o 11<>S!lo l'aiz e, nssi m, a.pesar das trez i n ves­
tidall, o 110!.1~1;0 não conseguiu 1mbjugnr Portngnl. 

toiln a ciirte p l\l'I\ o fü•n "'il. 

Assim se de1HtolH·nvn a naoi onalidnde pOl't ll · 

gnesa p llm o outro Indo do Atlantico, a p1•tnS11 n · 
do-t1e a e111nncipaçi\o do Brasil qne vew 11 tm·· 
nnr.se indepena ente em 1822. 

O Brasil , n grnn•l .3 nacionalidnde f.111 amo. 

ricnna, ó aincln e sem\ sempre o prolo11;;nmcnto 
dn nossa P1itrin, 

J. A. 
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DO S OL 
u1n APÊúO P A''PR J0 '11 1CO 

S pot tugueses-esta é Ulll a wrnade que é 
preciso proclamar bem .. lw - C'>t hi:ci:ru 
llS belezas naturais que po~sut-m uo 
oontiuentt'. e 11ão sabem. ~a/Ms raris. 

simas exceprões, pô·hs em valor. 
É esta, pois, nma verdade, que nos entris•ece 

profundamenk. E vem agora a proposito divul­
gá-la em letra rcdoncia, como o 
demonstraremos atuve~ tias ra· 
pid:w refi:rtndas que nos aco­
dem aos hic0s da pc:na e adeaute 
se lêem. 

Um velho ami~o convidou• 
"""' mais uma vez, para o irmos 
v1i:.Har á Costa da Caparica. Era 
crime imperdoavel não admira1-
mos as belezas naturai$, pois 011-

í.ras não possue ainda a Praia do 
Sol. 

Acedemos ás suas instancias 
e para lá partimos a bordo do 
rápido vapor •Norte·Expresso•, 
~m dire<'ção á Trafaria, onde 
embarcámos nurua ca:nionete 
que nos conduziu, em 10 escc1s· 
sos minutos, por linda estrada, 
quosi toda em sombra, á famosa 
Praia do Sol. 

quando bem orientada a sua redical transforma· 
ç 'º e modernização, pode e deve competir com 
.. s •oal1> afawadas estandas maritimaa do estra11 · 
gt-ir«'. 

Nada lhe f.tlta para ttiunfar. 
Só a incur1a dos llntig. s governos, aliada , o 

inlrivel WliU ~osto dos hcmens endi nheirados d a 

noi.sa terna, têm permitido qlie a 
Praia do .Sol seja o qu ... ínfeli1., 
me11t ', ainda é: - uma praia I" -
brissima 1 

A' iniciativa insuhstituivrl cto 
nosso govelnO e dos homens t·n 
aiuht-iradoc;, aqui recome11d::.\T1os 
com fé inabalavd, no sen futuro 
ele iovc-javel prospeddade, a fa. 
mosa Praia do Sol. 

R ogaruos-lhe encareciilamrn­
te que i.ecunderu oi. esfo1ços d<.­
quelea que procuram, com assi­
nalado desin teresse, obter os re· 
cursos do Estado em prol dos 
seus tesouros naturais, capazes 
de a tornarem a primdra praia 
lusitana. 

Ficámos positivawente en. 
cantados com a vastissima praia 
de areias douradas e finas. que 
se nos deparou; mas, ao mesmo 

A11l•110 (l i/1111111,,t,.ador do .onetlho do 8al'• 
1 eir-.1 'I'" muito se tr111 i11/t1·físa1io /1'10 

pruy rt~~o da Pru111 tio :'oi 

A Praia do Sol bem merece 
a coacorrencia animadora dos 
estrangeiros que sabem gastar, 
nio a~rrolhando, avaramente, 
nos bancos e em cofres á prova 
de fogo, os seus rendimentos. 

tempo, sentimo-nos, como portug-uez viajail('I e 
patriota, envergonhado! E' esta a palavr,. .ltir<>­

priada para traduzir, com fidelidade, o estado de 
alma em que nos encontrámos ao conte wpldr o 
expl odor que a nossos prs, por quilometro-. e 
quilometros, se prolonga e a todos deslumbra e 
seduz. 

Come portuguez viajado, aqui o afirmo, sem 
receio de errar ou exagerar, que a Praia do ~ol, 

Nio é, porem, nosso intuito 
enumerar uesta despretdnciosa cronica os para· 
d1siacns .. ucantoli de que é susceptivel a Praia do 
S('l1; o nosso intuito é diferente e nfigura-se•nos 
tal ve~ mais provt:itoso. 

Queremos - leitores amigos - simplesmente 
gritar do alto das colunas da revista que acolheu 
com simpatia a nossa prosa descolorida, mas bem 
intencionada, que é 111gentl o poder central de­
dicar praticamente a sua atenção á Praia do Sol. 

V,~ .. ········~· ......................... ~~ ! Lisboa Jardim .A. r.nelhor rorneo1c1a. i 
~ d.as xn.a•s 1tn.d.as riores • 
~ . 
é Bapt1.sta. & e .• L.cta * 
* • ~ Rua da Emenda, 7ó - Lisboa - Telefonei 091 4 ~ 
~ . 
~ Durante todo C> ano, e d N. ~ 

: C>S marav1.1b.osos ravos e Ice : 
~ * ~-~~·~~~~~·~~··~····· ............... ~~·~~ 
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PREDDOS 1'\l'C 100"' 

l10RA que foram aumentadas as rendas 
dos pred1 is de construção antiga, pelo 
facto de se encontrarem registados na 
M tm, pür um 'alor supenor :io rendi. 

, nlo podcna n Ex:ª (amara ordenar a 
e n:> uc..iu Je platibandas, retretcs e casas de ba­
r o em todo cs prédios nte ngorn dl'spro\'idos 
d ste elrmcntos essenciais h segurança, higiene 
e f ro ilax1a de quem neles habita ? 

.\figura-se-nos ser esta uma forma Je ncnbnr 
e m i crise do desemprêgo nn ConstruçãO Ch il, 
sem o menor encargo para o. Comissaria.lo do 
Dcsemprc·eo. 
Pie r~o ll'ORl!C. 

A Policia de Investigação Criminal ée Lisboa 
vão di 1riamcnte centena!> de pcss<)a~ p.t­
ra ali prestarem dcclaraç0c::.. 4uc n:'lo 
são ouvidas •rn lwra para que 0>.ln inti· 

madas mas, cômcntc, clcpo1s de l.i pen.!c:rc:m um 
dia inteiro. 

Informam-nos de fonte autoriléld1l que os pro-

1 
A1fo>ntcs Gorots a 

R. e.o F.:R$, r..or. 

J ' 
RUA tUGUHO DOS SANTOS, 112 

t IS OOAJ 

<"•'!>sO-; , li p~11 l •utt-s , s 't'11 !t'rn .1 r11ihl·tr<.'-. e 1111e 
oc a ,t nt•·<> en .nr. • .111t s dn L.u 11btru1,:\o, s:lo t m 
1111.: ro11h11hl1 n. ir:) 

1 ln arn n t 1 1lo h 11n"ql !ec;cmprcir:i n que 
se ru ltrn a 1 ptlo '1111 lu Jn Dt•<:( 11· rt- ". "rr:i 
un , la il' n u: s au--1lt .. r , rorno se k, cum os 
s1 l ·1ro e ' l .. ntt::. noctnr.cs. 

e nos DDRlr:CVO 

A muitos ano<; qur a C'o•npanhia Carris 
m:mtcm n is suas carre1ris de lienfira. 
AI ', [} lfunJc, l'arnpo (minde. L11P"i:ir. 
( rr 1d<.', 1 oço do Bi$p<> etc. uma taho-

• .i u to n,,i.i .. ! cc,rn a legenda: Carro DireclJ. 
Ora nós entendemos, por directo, um paque­

te, um comboio ou um veículo de qualquer na­
tureza que partindo de certo e determinado pon-
1...,. f:w1 :t , iarrf'rn !'<'111 intem:r\1ít'" ... f0 onrll' cr 

destina, i. to é. sem paragem; e 1..i1>1J.1111e11k. 
A ( ompanlna dos elcct11r" ~ l-lHl 1:1. ,., ti 11 't· 

que não e ac;s1m e "ªi de nu::. e.,f, l.\r •• pdc • • · 1 
mai:. uns tostões \.Olll a 1me11~áu do~ -: .. l!u:. l.i­
rectos. 

l\Jo podcri:i n Ex."'ª Camnrn pro' iJ1 nri •. 1 110 

sentido de si acabar com c•tt: p11 C'l "'º lcJl'l 11· 

tro fim não tem '-lue não ::>CJa cx1 .c1o.11 .. l.vb.1 üe 
cada um? 

RIOU n C.1·11:1ra Munilip<tl dl' l i!'ho:? ra· 
ra cst,1 pobre ,.:L'lllL' .JLI ', d1 •• d11~cn1..-. -.e 
nrrnstn na~ rual> da cidad,• p:,:.1 :111g.ui..ir 
o p;in de rnda dia . 1111•a li1·1111,:1 11.1 i:n -

portfü1cia d1· u111 {·~1·11i 1 11 lllll t p }.. a t• t!• :-. < .. lli<"' 
para que po~~.1m 1:11xr li\ íl"llll 11\l o :-u1 n 111uri11. 

F::.ta lircnça que :w:i1•t l1• :10 '' 11 j, J, r :u• bu 
lante um t•nc.irg.i ele '3{i.)~ 00 t•-.n:.h:. por ;,r:o, 
d1:v1:i d .. r-lh1:s hbcr,)11,k dl· vt 11dl'1. 

Não acontec·e .1~~1111 p•lll~ll'. p111q11t• n I" liria 
qt•ando os apanl a ri.r .. dc:. • 111 q11al41.t r p.1tt- a 
fazera::>unvenda.p·tmh·o:.t h\CH:-p.ra: <~-

~uh·At!entos no Norru' 

l!lf,lt:Cll'RO "IC"~l"lll' ~1'\ r V LJ'I".«" ~~l;/1~1DC: i:r.n 
r,;SiAÇÃC Ol" SE~VIÇO 

384 flUA ALEXANDRE: HtRCVl..AI\, ~V6 • POR10 

q11:1dra d.1 respectiva .Lrt'a ti1dc k1·1 q11e p:igar 
mult:i. 

Ocorre.no~ pref!1111tar ;1 Q11rrr1 t
1

• riirriio; 
; C'omo pl' lcm os :i•11lu l. rrft'" f.\7C! a!> ! 111s 

'1:nd:is, :.em que, para ta'. 1 tio 1:. ja• .. c:c p<Irt.r-: 
C"R: QTIFillO!!'i 

Camarn est.i prnredcn lo :10. lrr,.rnn•enlo 
dos j,i exi .. lt'nll.'~ e '.11 proceder à ron:::­
trn~·ão h1111 r 11\ o. 

Pnrree-Pos que srria mais adm1s• i­
vel que a verba a ch..,p1·11 ler tosse aphr:1d:i na cons­
truçao dum novo ho .. ;>1lal que C'onsrgi:="sl' . Ih r­
gar tocios ariurll'<; que 11ih1 ronc.rgm 111 u.11:1 <:"111 .. 

vag.1 nos l lo:.piLub C1\ '"'· 
Fica aqui bem a frase do Marqu~~: 
«Cuidemos dos vivos que depois se tr::tará 

do!: morto" 
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~ iões e A11ton1õveis [j 
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MOTOR 
OILS 

100 % PURO 
PENNSYLVANIA. 

DARA AUTOMOVEIS " 
li fõoos os MAQUINISMOS EM GERAL 

DBTIDDS PELO MAIS MODERNO PROCE~SD DE BEFINACAD E ABSOLUT !MENTE ISENTO~ 
DE HIDROCABBDNETD~ ASFALTICDS E NAFTENtcns 

Oi ::Fl.e::X:OJ.1ne 1'1.Coto r 0 11.S emhor:i 1wja 111 100 º/. l111s1· p11rafü ·k" 

i.no d1ferent{<ff J u tooltis º" 0111 T•I!'\ l11hrifil't\Jlfr!l l·:ti~t1:11l1•11 no ll 1t't"•"•il· ~. 

:M:a.nteem-se rlu1Cl.C>S 1\ ft11 i \>l ll'lllJ'f'l'Hf lll"ll 

Poasu.ei.11 o :r.nat!.3 a1.to 1n ct1co êle v 1scos1. 
da.de tiu 1el111;:\o 110 "'t: n t"it•\udo g- ran ue UlltUO::=t1ClaCl~ 

MENOR eONSUMO l MAfOR p-' "" .• ·-· ·-o l 
,.----IM_P_O_R_T_A_D_O_R_..E_S ____ E_D_IS ..... T_R_I_B_U ..... l~-0 R-E~S-:--·--, 

m . Y. YREITffS fie .A fi .ºA S é d e : 

!;oJ, n Ger~ndn e Dire<'<;âo T cc11i1•a 11" 

R. e. RI ~~IRO 

da nntign firma 

16, f\ \IE>nida 2.J <!t julhn, 18 B 
f.-lrf. 2 ... o:µ; t 2 ·"lfí 

F:l l:la1.s : \ 
LM"O de S. Do111ln1.?n>. l8 - Pr rln 

" .,.,,, f . .;,.'().J 

Rua Dr. Man11l'I Rodri~ll t' S - Coiml''ª l 
'1'1·/i'{. 1711 ' 

Agências nas principais terras do País ( 
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